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	ANO LECTIVO 2006/2007


Parlamento dos Jovens
 PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
“É assim nas escolas e é assim na sociedade. Não há outra forma de gerir e tirar partido das nossas diferenças senão cooperando. Esse é um dos segredos da democracia.” 

Eulália Barros in Daniel Sampaio, “Lavrar o Mar”, Ed. Caminho, Lisboa, 2006.

Sendo a Educação um tema sempre actual e em discussão permanente, este ano a reflexão centralizou-se sobre uma das suas vertentes: o insucesso e o abandono escolar.
Debatido o tema que suscita sempre variadas opiniões, as reflexões foram-se restringindo e concentrando em duas linhas de força que serviram de tema de campanha eleitoral:

1. Para combater o insucesso e o abandono escolar é necessário trabalhar.

2. Juntos erguemos novos pilares contra o insucesso escolar.
Assim os alunos foram reconhecendo que muito do esforço necessário para ultrapassar as barreiras do insucesso e do abandono escolar, tem que concentra-se na mudança de atitudes da sociedade perante a escola e a vida, e em seguida é necessário uma melhor gestão dos recursos financeiros e organizativos.

As medidas aprovadas na Sessão escolar de 10 de Janeiro de 2007 foram as seguintes:
1. Maior/melhor informação e acompanhamento dos jovens no processo educativo;
a. Melhorar as qualificações e a experiência dos psicólogos que aconselham/orientam os alunos;
b. Manutenção de uma política educativa consensual ao longo de pelo menos três anos, procurando evitar que o processo de ensino-aprendizagem sofra alterações substanciais constantes susceptíveis de prejudicar os alunos;

c. Campanhas de divulgação dos cursos e saídas profissionais (tanto no que concerne ao ensino superior como aos cursos tecnológicos/profissionais);

2. Diminuir as disparidades entre o litoral e o interior do país;

a. Existência de um quadro fixo de professores, proporcionando assim uma maior empatia com os alunos e com o meio. Isto conduziria à criação de projectos de longa duração nas escolas do interior;
b. Rentabilização orçamental dos recursos existentes, visando diminuir as carências logísticas das escolas no interior;

c. Concessão racional de subsídios e apoios aos alunos com menores disponibilidades económicas;

3. Reestruturação do funcionamento das escolas.

a. Melhor gestão do PIB;

b. Redução do limite máximo de alunos por turma para quinze, o que proporcionará melhores condições de trabalho aos professores e melhores resultados aos alunos;

c. Melhor integração dos alunos com maiores dificuldades nas várias turmas;

d. Atribuição de incentivos aos bons alunos em detrimento de um apoio contínuo, por vezes inexequível, aos que desperdiçam esta oportunidade. Devem englobar-se nestas categorias os financiamentos de projectos viáveis e interessantes.
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